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Organ del "Comitè de Defensa de Sitges" 

10 d'Octubre de 1936 Preu: 15 cèntims 

Hoy como ayer el proletariado se bate por el aplastamiento de! fascismo 

y por la victoria de! pueblo productor. 

Viva la unión de todos los trabajadores en luclia contra la reacción y 

para im r un regsmen de justicia. 

E D I T O R I A L 

La neutralidad es nna traición 
a la Revolución Proletaria 

L a áuerra c iv i l e n Ea-paña e m p e z ó e n u n m o 

mento de a l ta t e n s i ó n i n t e r n a c i o n a l . S e esperaba 

ie u n naomento a otro el es ta l l ido de u n a n u e v a 

áuerra m u n d i a l , aprovec l iándose de qne el m o v i 

miento obrero i n t e r n a c i o n a l està a t e n a z a d o por el 

fascismo, d e s p u é s de l iaber s ido des tru ido o r g á n i c a 

mente e n la casi to ta l idad de l o s pa í ses . E n éstas 

condiciones, la guerra civi l e s p a ñ o l a dev iene el k e -

cho de m á s trascendenc ia desde í a r e v o l u c i ó n rusa . 

T i e n e a láo de part icular afirmar a n t e la s i 

tuación creada, que la v ictoria de la r e v o l u c i ó n e n 

España es la victoria de la r e v o l u c i ó n m u n d i a l , y 

por el contrar io , la derrota de nues tra r e v o l u c i ó n 

siánificaría l a des trucc ión de la barbarie fascista . 

T e n e m o s que confesar que el f a s c i s m o i n t e r 

nacional t i ene m á s s e n t i d o c o m ú n que l o s par t idos 

obreros que q u e d a n en pié . I ta l ia , A l e m a n i a , P o r 

tugal... e s tán de acuerdo con la neutra l idad , pero.. . 

es la metra l la y la a v i a c i ó n de es tos pa í ses l a s que 

matan a n u e s t r o s c o m p a ñ e r o s . M i e n t r a s , l o s é o -

biernos democrát icos a p o y a d o s por lo s part idos 

obreros o f o r m a d o s por es tos m i s m o s part idos , se 

deséañi tan quer iendo i m p o n e r u n a neutra l idad 

que a todas luces t e n í a n que ver q u e era i m p o s i b l e . 

R e c o r d a m o s a l o s camaradas de la U . R . . S . S . 

que nuestra de fensa de s u r e v o l u c i ó n n o s h a cos 

tado aran n ú m e r o de v idas de c o m p a ñ e r o s n u e s t r o s . 

LUCHEMOS HASTA EL FIN 

C a m a r a d a s franceses , la e m o c i ó n n o s e m b a r 

ga, a l saber que v o s o t r o s l u c k á i s para que se n o s 

e n v i e n a r m a s . A r r o l l a d t o d o lo que se os o p o n g a . 

N o s o t r o s d a r e m o s nues tras v idas , pero v u e s 

tra so l idar idad m a t e r i a l representada e n a r m a s n o 

debe fa l tarnos , s i deso í s nues tras pe t i c iones y el f a 

c i s m o e s p a ñ o l se i m p o n e c o n las a r m a s de l f a s c i s 

m o a l e m á n o i t a l i a n o , v o s o t r o s seréis l o s responsaiü 

b les y a la vez , v í c t i m a s de la pérdida de la R e v o 

l u c i ó n S o c i a l i s t a M u n d i a l . 

T e n e m o s la p l e n a conv icc ión de que l o s a n 

t i fasc is tas del m u n d o entero , c o m p r e n d e n que n u e s 

tra r e v o l u c i ó n es s u r e v o l u c i ó n y la s a r m a s que les 

p e d i m o s n o s s e r á n e n v i a d a s , a u n q u e sea por enc i 

m a de s u s g o b i e r n o s empacKados de fa l so r e a l i s m o 

su ic ida . A d e l a n t e camaradas ! P o r la R e v o l u c i ó n 

M u n d i a l ! 

Poble de Sitges : 

Lâ Revolució s'adreça contra e!s lladres i contra 

els assassins. 

La Revolució és una obra conscient, digna i hu

mana. Cal jutjar a qui ía faci instintiva, bàrbara 

î cruel. 

La Revolució ha d'ésser inflexible i dura, impla

cable. Però ha d'ésser justa i digna. I humana. 

La Revolució implantarà la societat que aspires. 

POBLE DE SITGES i A J U D A LA REVOLUCIÓ I 
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BALUARD DE SITGES 

El Comitè de Defensa de Sitges per 
mitjà de les Delegacions dc Comuni
cacions i Guerra . 

COMUNICA a tots els companys 
xofers i c iutadans en general que a 
partir d ' avui queda terminantment 
prohibiL per motius relacionats amb 
la vigilància dc la costa, sortir de la 
nos t ra localitat per carretera sense 
un permís especial d 'aquestes Dele
gacions. 

El que posem en coneixement perquè 
tingui els efectes corresponents . 

Donat a Sitges el dia 6 d'octubre 
de 1936. 

La Delegació de Comunicacions. 
La Delegació de Defensa i Guerra . 

La Delegació dc Defensa (Guerra) 
fa pública la següent ordre : 

COMUNIQUEM a tots els milicians 
actius i passius i a tots els ciutadans 
en general que si se'ls t roba efectuant 
registres sense el control de les Dele
gacions de Defensa o Guerra seran 
sancionats severament. 

Sitges, 7 d'Octubre del 1936. 

El Comitè Local de Defensa de Sit
ges, per a donar compliment al que 
disposa el Comitè Central de Defensa 
de Catalunya, 

O R D E N A a tots els interessats 
amb residència al terme municipal de 
Sitges : 

Primer. — Que tots els homes aptes 
per al servei de les armes compresos 
en les edats des dels 18 fins als 40 
anys, exceptuant solament els inútils 
totals i els qui serveixin a les milícies 
dels fronts de guerra, dintre del ter
mini màxim de quaranta ;vuit hores a 
partir d'avui, estan obligats a presen
tar-se en les oficines de la Casa de la 
Vila, proveïts del seu document mili
tar, amb l'objecte de fer la pertinent 
inscripció. 

Segon. — Àixímaíeix s'han de pre
sentar a inscriure-s'hi tots els Queies, 
Oficials i Classes d'acíiu i de com
plement i tots els retirats menors dels 
60 anys, dintre del mateix termini. 

Les persones que contravinguin el 
compliment d'aquestes ordres se ran 
considerades faecioses i sancionades 
com a tals. 

Sitges, 29 de setembre de 1936. 

Â los campesinos 
Mient ras r e p o s a n m o m e n t á n e a m e n t e los fusiles, mien t r a s ca

l lan los c a ñ o n e s , m i e n t r a s v a a p a g á n d o s e l e n t a m e n t e el eco lejano de 

las a m e t r a l l a d o r a s , los mi l ic ianos d e las C o l u m n a s q u e o p e r a n en el 

frente d e Lec iñena , l a n z a n h o y a la luz u n a ho ja de c o m b a t e nac ida ba 

jo el fuego d e la met ra l la , n a c i d a y forjada en la f ragua d e la Revolución 

q u e a v a n z a t r iunfante ^por t i e r ras de Iber ia , a r ro l l ando a su paso al 

m o n s t r u o fascis ta q u e i n t e n t a b a an iqu i l a r el pa í s , e x t e r m i n a n d o de una 

m a n e r a sa lva je a t o d o s los t r a b a j a d o r e s q u e p i e n s a n y luchan por una 

s o c i e d a d mejor: po r la n u e v a s o c i e d a d soc ia l i s ta . 

N a c i d o en el c a m p o , forjado en el c a m p o , s in t i endo en su alma 

las m i s m a s inqu ie tudes , los m i s m o s a n h e l o s , ¡as m i s m a s aspi raciones 

q u e sent ís t o d o s voso t ros , t r a b a j a d o r e s del c a m p o a r a g o n é s , nuestro 

p o r t a v o z deb ía fo rzosamen te ded i ca r a t enc ión pre fe ren te a encauzar , a 

dirigir y so luc ionar v u e s t r o s p r o b l e m a s , c a m a r a d a s c a m p e s i n o s que por 

p r imera vez en la v ida ve i s ro t a s a v u e s t r o s p ies las c a d e n a s con las 

q u e os m a n t e n í a a t o d o s en la esc lav i tud , en la incul tura y en la mise

ria, la s o c i e d a d b u r g u e s a que os exp lo taba , q u e os opr imía , q u e quería 

conver t i ros a voso t ro s y a v u e s t r o s hijos en ca rne d e explotac ión, en 

bes t i a s de t raba jo que sa t i s fac ieran p l e n a m e n t e los gus tos , Jlos placeres, 

las org ías de l a m o , del señor , del cura, del c a c i q u e . . . 

Se a c a b ó , c a m a r a d a s , la b ru ta l d ic i adura del cac ique . Se aca

bó , t a m b i é n , aque l l a otra d i c t adura que ejercía en v u e s t r o s cerebros y 

en t o d o s v u e s t r o s ac to s a q u e l m o n s t r u o c a r n a v a l e s c o que , vest ido de 

so t ana , se er igía en tu tor de v u e s t r a s c o m p a ñ e r a s y d e vues t ros hijos, 

c u b r i é n d o s e bajo la farsa d e la rel igión, d e una rel igión de venia 

— s e g ú n e l los— a red imir y a p o n e r la p a z ' en t re los h o m b r e s , cuando 

e s t a m o s v i e n d o h o y que la iglesia p r e s t a su m á s dec id ido a p o y o a los 

g e n e r a l o t e s fasc is tas q u e e s t á n conv i r í i endo las t ie r ras de España en un 

i n m e n s o cemen te r i o , en el cual , cu ra s y fasc is tas se r evue lcan como 

bes t i a s sa lva jes s e d i e n t a s de s a n g r e p ro le ta r i a . 

Bajo el p u ñ o viril de l p ro l e t a r i ado l e v a n t a d o en a rmas , cae 

a p l a s t a d o el cac ique , el cura , el mil i tar r eacc iona r io . Ya no se levanta

rán m á s de la t r is te a g o n í a en q u e se d e b a t e n inú t i lmente . El camino 

d e la Revo luc ión t r iunfante , el c a m i n o d e la n u e v a s o c i e d a d sociali^^a 

q u e t a n t a s a n g r e h a c o s t a d o al p ro l e t a r i ado un iversa l , y a no es tará im

p e d i d o po r los e s to rbos q u e r e p r e s e n t a b a n e sos pa rás i to s , e sos zán ja 

n o s del p u e b l o p roduc to r . No m á s cac iq u es , no m á s so t anas , no ns | s 

sangu i jue las q u e se nu t r an en la s a n g r e del p r o l e t a r i a d o . "° 

t a ba r r e r 

C i a O V | U Ç Í o c i l L l l l U i l LU. O L l l l g l - V . ULV.* t - . I V . . i . . . . . . . . . . . . . ^ 

La t ierra , l ibe r t ada , a l fin, d e la o p e r a c i ó n s ecu l a r q u e la 0[^i-

Ya de v o s o t r o s , t r a b a j a d o r e s del t e r ruño . La t ierra es vuesf^a. 
lue, 
"á a -^s-

erebos 
mer'í^n 

nue^c 

íja ' ^s 

les 

P r i m e r o con los fusiles h a r e m o s q u e la Revo luc ión t r iunfe^a-
el ú l t imo r e d u c t o d e la c ana l l a fasc is ta . . Pe ro la Revolución 

mía , es y a 
La r ierra es de l q u e la t raba ja , c a m a r a d a s . Y a no exis te el cac ique , 

n o exis te el a m o , y a n o ex is te el señor . El cu ra ruin y a no vo lve rá 

c l av iza r v u e s t r a s conc i enc i a s ; y a n o v o l v e r á a o scu rece r los | cereb i^s 

de v u e s t r a s c o m p a ñ e r a s ni de vues t ro s hi jos. V u e s t r o s hijos comerán, 

i rán ves t i dos , as is t i rán a las e s c u e l a s p a r a h a c e r s e h o m b r e s . Un nué^^o 

m u n d o n a c e a n t e v o s o t r o s . La a u r o r a roja de la Revo luc ión aleja ^ s 

t in ieb las d e la n o c h e del p a s a d o a b r i e n d o los i n m e n s o s v e n t a n a l e s ^^el 

po rven i r r a d i a n t e . . . 



BALUARD D E SITGES 

de tramvies, cotxes, camionetes i al
tres vehicles, penetraran en el comerç 
0 porteria a les quals quedin més 

pròxims. 
La mateixa cosa faran els vianants, 

1 únicament s''acolliran aquests a les 
estacions del Metro que estiguin ober
tes, ja que per l 'escassa espessor que 
tenen alguns túnels dc l 'esmentat Me
tro a Barcelona, seran únicament uti
litzables les que tinguin la indicació 
de refugi. 

12. Defensa an t i aè r i a . — Indepen
dentment de la defensa exterior de la 
ciutat, artilleria i aviació de caça, es 
fa avinent al públic que, en cas d'atac 
aeri , aquest seria rebutjat, entre al
tres mitjans, per focs combinats dc 
metral ladores que cobreixin tota la 
població i que evitarien el vol baix 
dels avions; però queda terminant-
ment prohibit disparar fusells, esco
petes i pistoles, i serà castigat amb la 
màxima severitat l'incompliment d'a
questa ordre . 

13. Fàb r iques , Indústr ies , Especta
cles i Hospi ta l s . — Per tractar-se en 
cada un d'ells d'un cas especial, se
guint les normes generals d 'aquestes 
instruccions, els Comitès correspo
nents assenyalaran els refugis i dicta
ran les mesures a prendre en cas de 
bombardeig, i seran ells els respon
sables del compliment de les precau
cions. En molts casos, per la situació 
especial dels locals, el públic podrà 
romandre en els llocs que ocupi, sen
se necessitat d'acudir a refugis. 

14. Llum suple tòr ia .—En els refu
gis dc cases particulars, fabriquéis, 
indústries, comerços, locals, especta
cles, hospitals , etc., haurà de proce
dir-se a la instal·lació de llum suple
tòria per a poder començar a emprar-
l a moments abans de portar-se a ter
me l 'apagamení general . 

15. Me t ros i F e r r o c a r r i l s . — Els 
trens del Metropolità s 'a turaran cn el 
moment de l 'avis d 'alarma, i el cor
rent serà tancat. 

La circulació de trens de ferrocar
rils en estacions d 'aquesta ciutat i 
pobles limifrífols, quedarà també sus
pesa. 

16. Publ ic i ta í d 'aques tes ins t ruc 
c ions . — A les porteries, tallers, co
merços i a tots els llocs que puguin 
servir per a acollir-se públic, queda-
a n exposades aquestes instruccions. 

així com en cafès, espectacles públics, 
fàbriques, etc., Ics part iculars que els 
Comitès dictin, amb g rans indicacions 
dels llocs de rctugL 

Barcelona, 21 Setembre 1936. 

El Conseller de Defensa, 

FELIP DIAZ SAN DINO ». 

Notes vàries 

Organ i t za t pe l Grup Art ís t ic d e 

l 'A teneu P o p u l a r Pro le ta r i es feu 

el p r o p p a s s a t d i u m e n g e un b e n e 

fici a profit d e les Milícies y dels 

c a m a r a d e s ca igu t s i a b s e n t s de l 

front d e Mal lorca . 

A m b prec i s ió i b o n gus t es p o s à 

e n e s c e n a «La b a n d a de t r o m p e 

tas» i «La A l s a c i a n a » . La d i recc ió 

ar t í s t ica i m u s i c a l fou a c u r a d a y 

to t s els ac to r s de la vi la i de fora 

feren a b a s t a m e n t els s e u s p a p e r s . 

Les r e p r e s e n t a c i o n s f emen ines d e 

les d ive r s e s o rgan i t zac ions antifei

x i s tes de S i tges r e c a p t a r e n pe l s be
neficiats , r e su l t an t en conjunt u n a 

festa e s p l è n d i d a . 

Ja d o n a r e m c o m p t e en u n a a l t ra 

ed ic ió de l s t o t a l s r e c a p t a t s . 

En n o m dels i n t e r e s sa t s i d e s 

d ' a q u e s t e s ra t l les r e m e r c i e m als 

o r g a n i t z a d o r s i co l · l abo rado r s . ' 

El diar i Oficial de l Ministeri de 

G u e r r a pub l i ca u n a d i spos ic ió m o -

dificaní la sa lu tac ió .militar. 

En el s u c c e s s i u serà , s e n s e ar

m e s , a m b el p u u y t e n c a t a i xeca t 

al nivel l d e la v i s e r a d e la go r r a ; i 

a m b a r m e s , t a m b é a m b el p u n y 

t a n c a t e n a n g l e rec te . 

Els c a m a r a d e s b a r b e r s i de l r a m 

g a s t r o n ò m i c , el p a s s a t d i u m e n g e 

feren, igua l q u e la secc ió ciclista, 

uns benef ic is en profit t a m b é d e 

les Milícies. L'èxit m o r a l i ma te r i a l 

c o r o n à llur esforç q u e ag ra ïm. El 

p r imer cons is t í en u n par t i t de fut

bo l i el s e g o n en u n a cursa . 

Les r e c a p t a c i o n s foren nodr ides , 

cont r ibu in t així a l 'esforç c o m ú 

v e r s la l l iber ta t d e l s p o b l e s i de l s 

h o m e s . 

H a sorti t d e la q u e fou fàbr ica 

d ' a u t o s «Nac iona l Sitjes» el p r imer 

co txe a m b u l à n c i a con t ro la t pe l Co

m i t è d e G u e r r a d e C a t a l u n y a i p r o 

d u c t e dels esforços de l s ob re r s q u e 

allí h i t r eba l l en . El n o s t r e p o b l e 

v e u a m b g o i g c o m c a d a d ia m é s 

s o m una con t r ibuc ió i m p o r t a n t en 

l ' e n d e r r o c a m e n t de l fe ix isme. Cal 

con t inuar la t a s c a e m p r e s a i e s t i 

mu la r allò q u e é s benef ic iós a la 

nos t ra causa . 

Motes d'"gstat Català" 
ESTATGE SOCIAL: 

Perellades, 36 Telèfon 184-

En reunió g e n e r a l ex t r ao rd inà r i a 

c e l e b r a d a el d ia 5 del m e s q u e 

som, es p r o c e d í a la r e n o v a c i ó del 

Consel l Execut iu , el qua l q u e d à 

const i tuï t d e la m a n e r a q u e se

g u e i x : 
Pres ident , P e r e Cur t i ada . 
Vicepres iden t , S a n t i a g o A n d a n í 

Secre tar i , J o s e p Pujol . 
Viceses re ta r i , J o a n D e l g a d o . 

Tresorer , J o a n P a g è s . 

Voca l s , Magí Fer re t . 

An ton i J o r d à . 

Miquel E s t e v e . 

A q u e s t a D e l e g a c i ó ass is t í co rpo 

r a t i vamen t a la man i fes t ac ió n ^ g 

n a que c o m m e m o r à el 6 d 'oct i ipre 

a B a r c e l o n a . Hi p o r t à la b a n c ^ r a 

En t e rme de p o c s d ies comença 

ran d iversos cu r se t s culturals?^ el 

p r inc ipa ls de ls qua l s són 

francès, m e c a n o g r a f i a i u n 

tu ra genera l . 

urals?^ el 
: caía le 

lU d e . ^ u l 
i— 

m 
0) 

•o Dimar t s , d ia 13 de l cor ren t c^ti 

bre , a les se t de l v e s p r e , 

en el nos t re e s t a t g e 

t i tu tòr ia de l g rup femení -

par t i t . 

31 c o r r e m Í^LL 
spre, t i nd rè^ lo 

la r eun ió ç^m 

mení del uQsti 
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t iene un segundo aspecto : el aspecto constructivo. Es necesario dedi
car a é s t e t o d a la a t e n c i ó n q u e m e r e c e . Es n e c e s a r i o d ic ta r n o r m a s pa
ra ordenar la nueva economía . Es necesario construir con materiales 
só l idos los cimientos de la nueva sociedad. 

Que vuestras herramientas de trabajo, camaradas campes inos , 
sean armas que la Revolución necesita, también, para t r i u n f a r . . . 

Salud, camaradas, y adelante ! 
Por el triunfo total de la Revolución ! 

'ENCIO1 

El departament de Defensa de la 
Generalitat de Catalunya ha fet pú
bliques les següents instruccions per 
al cas de bombardeig des de l'aire : 

«El ConseHer de Defensa de la Ge
neralitat de Catalunya, d'acord amb 
l'Ajuntament de Barcelona, davant 
l 'eventualitat d'un bombardeig aeri 
dc la ciutat, ha dictat les següents 
instruccions, l'estricte compliment de 
les quals és obligatori per a tots els 
ciutadans : 

Pr imera , C o n s e r v a r la calma.—Cal 
evitar per tots els mitjans el pànic 
col·lectiu, i ha d 'arr ibar a coneixe
ment de tots l 'escassa importància 
material que un bombardeig aeri su
posa, car són necessàries no altres 
que deu mil bombes que caiguin din
tre una superfície d'un quilòmetre 
quadra t perquè llur efecte sigui real
ment important, i són prop de 100 
quilòmetres quadrats els que comprèn 
la ciutat de Barcelona. 

Tenint calma, res no ha d'ocórrer; 
l 'avís dcl bombardeig cs podrà donar 
amb la suficient anticipació, per a 
poder complir tot el que s'indica en 
aquestes instruccions sense necessi
tat de presses; aquestes mesures són 
suficients per a assegurar que no pas-
i res, si, al contrari , les presses poden 
conduir a accidents i re tards lamen
tables després. 

Segona. Senyal d ' ak r í a .—Cons i s 
tirà principalment en l'avís de potents 
sirenes. Les radios locals anunciaran 
l 'alerta durant tres minuts. Si és de 
nit, tots els automòbils faran sonar 
els c làxons durant e l mateix temps, i 
els serenos i vigilants tocaran els 

xiulets. Les patrulles de control faran 
ús de sirenes portàtils. 

Tercera. Responsab les del compli
ment d ' aques tes instruccions. — 
Aquesta responsabil i tat recaurà, en 
cada edifici, i independentment del 
personal que cada veí pugui adquirir, 
en un nomenat encarregat de la de
fensa antiaèria, que ho serà la perso
na que reuneixi qualsevulla de les 
condicions següents, per l 'ordre que 
s 'expressa : 

a) Elegit per la totalitat de veïns. 
b) Funcionari de l 'Estat, Generali

tat o Ajuntament, i si n'hi haguessin 
diversos, el de més edat, sempre que 

, no estigués retirat. 

c) Porters . 

d) El que tingui més aprop un es
tabliment obert. 

Quar ta . Avís a to ts els veïns . — 
L'encarregat de la defensa antiaèria 
àe l'edifici serà responsable de l'avís 
a tots els veïns, i començarà a avisar 
des del pis més baix. 

Els veïns tenen l 'obligació d'acudir 
al lloc assenyalat com a refugi, i serà 
considerada com a falta greu la de no 
fer-ho i romandre als pisos superiors. 

Cinquena. Refugis.—En cada casa 
seran elegits com a tais un o diversos 
llocs als soterranis , on n'hi hagi, i on 
no hi siguin, al pis més baix, que reu
neixi condicions de capacitat i sepa
ració de façanes i patis . 

En cas d 'emprar-se soterranis no 
hi hau rà matèries inflamables ni pe
rilloses de cap mena. 

Cal tenir, en compte que una bomba 
de 100 quilos, pes màxim de les que 

disposen els facciosos, no és capaç 
de t ravessar més de dos pisos, i àl 
tercer només pot produir desper
fectes. 

Sisena. A,pagament de l lums.—En 
cas d'ésser el b ú b b a r d e i g nocturn, les 
fàbriques procediran immediatament 
a r apagamcn t dels llurns, però a més, 
en cada edifici h a n de quedar hermè
ticament tancades portes i finestres, 
de manera que no transllueixi a Tex-
terior cap níena de llum. 

N o obstant això, per a l 'enllumenat 
dels refugis, a ixí com per al trànsit de 
les escales, etc., cada família deurà 
proveir-se de llums portàtils de mà o 
d'un altre mitjà qualsevulla d'il·lumi
nació interior. El gas serà minvat de 
pressió i caldrà tancar les claus als 
interiors dels edificis. 

Setena. Comerços. — Immediaíò-
ment es procedirà a tancar la porta 
metàl·lica de tots els comerços, i es 
refugiarà ais interiors, o a la rebot i 
ga, si n 'hi gagnés, el públic que pugui 
í robar-s 'h i . 

Vuitena. Porteries. — Així mateix 
hau ran de tancar-se les portes, però 
es dona ran un parell de minuts de 
temps per a recollir a l'interior de les 
cases el públic que en s o n a r la senyal 
d 'alarma hi transit i a prop. 

Novena. Final del bombardeig. — 
Serà anunciat en anàloga forma que 
el principi d 'aquest i fins que això no 
passi hau ran de romandre en els r e 
fugis tots els que hi estiguin acollits. 

Desena. Llista dc te lèfons . — En 
cada casa, edifici o refugi es tindrà 
una Uista en la qual constin els nú
meros dels telèfons de Serveis d'in
cendis. Hospital més pròxim i Comis
saria d 'Ordre públic, per a l 'immediat 
avís en cas de necessitar-se qualsevu 
lla d 'aquests serveis. 

12. Personal que cs trobi íransi-

in-
is- .Í2 

Q. 
iat -0 

SI- ^ 

tant per la població. — Els au tomò- ^ 
bils que no pertanyin o tinguin relació *̂  
amb els serveis de defensa antiaèria, 
en oir el senyal d 'alarma s": 
i s ' apar ta ran cap als llocs on 
ment s'efectua aquesta opcrac 
cant a les voravies, amb els llums -íS 
apagats; caldrà, doncs, deixar lliure 
el centre de les vies públiques per 
trànsit exclussiu dels cotxes que 
guin relació amb l 'esmentat servei d e ^ ^ 
defensa. Els conductors i p a s s a t g e r s K a 

mn rciacio , 
antiaèria, ^ 

s ' a turaran ^ 
m corrent- ^ 
acio, o to- EÛ 

lums -ÍS 
lliure '-̂  
lér al ^ 

tin-
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Coopera t iva O b r e r a de Ca lça t de S i tges -C. N . T . 

C. o. c. s. 
T a s c a fe ixuga la d 'o rgan i t za r a q u e s t a C o o p e 

rativa. La s e v a m a t è r i a p r i m a la fo rmaven les r e s t e s 

d'una sèr ie d e c a s e s la p o c a impor t ànc i a d e les qua l s 

feien q u e t inguess in u n s i s t ema d e p r o d u c c i ó a l ta 

ment a n t i e c o n ò m i c i q u e els m o m e n t s d ' i n t ensa a c 

tuació ac tua l n o hau r i en p e r m è s la s e v a cont inuï ta t . 

Per a ixò la c lasse o b r e r a d e S i tges h a t ingu t u n a v i 

sió c lara de l m o m e n t i a m b el seu g r an esper i t r e n o 

vador les ha t r a n s f o r m a d e s en u n a p o t e n t C o o p e r a 

tiva, q u e inicia els s eus t reba l l s en un m o m e n t q u e 

no es po t jutjar e n c a r a propic i del tot, ja que b e n b é 

encara els ob re r s no d i s p o s e m del tot dels ins t ru

ments d e p roduc c ió i canvi , s e n s e els qua ls forçosa

ment d e no poguer - s ' h i a p o i a r l ' e conomia de c l a s se 

no pot tr iomfar. A m b tot , s a b e m q u e si a q u e s t s ins 

truments e n c a r a n o són a les nos t r e s m a n s hi h a n 

d'ésser f o r çosamen t i si b é avu i a q u e s t a v e n ç nos t r e 

pot por ta r -nos a a lgún sacrifici, que fo r çosamen t to t 

liom deu p r epe ra r - s e a fer, en canv i fem p l ane ra la 

nostra e c o n o m i a d e d e m à , ja q u e q u e d a r a n ún ica 

ment en p e u fàbr iques que com la nos t ra i les a l t res 

dues g r a n s ex i s ten t s són ben o r g a n i t z a d e s pe ra p ro

duir en la forma q u e la n o v a econom.ia r eque re ix i . 

D e m o m e n t ia t a s c a i m m e d i a t a de la C. 0 . C S . 

ha es ta t d e fornir els t ron i s de g u e r r a ant i fe ixis ta de l 

calçat necessa r i . I a q u e s t ca lça t el p roduïm, no p a s 

mirant de real i tzar un benefici q u e per la f inali tat a 

que va des t ina t el ca lça t cons ide ra r í em ind igne d e 

nosaltres, s inó que e m p r e m to ta la nos t r a a t enc ió a 

que siguin fabr icats a m b ma te r i a l s que s iguin u n a g a 

rantia pe r als mi l ic ians d e que no p o d r a n con t ra els 

seus p e u s ni les p luges , ni el f r e t I a q u e s t a c o n s i g n a 

és la de to t s els nos t r e s obre r s . 

Ja h a n sort i t de la nos t ra fàbr ica n.° 1 el p r imer 

miler d e pare l l s . En fabr icació hi són to ts els a l t res 

demanats i d i à r i a m e n t c o m t e n fer-ne sort ir av ia t de 

400 a 500. Pe r a ixò h e m o c u p a t ja un c e n t e n a r d e 

companys en la fabr icació p e r mil íc ies i u n s c i nquan 

ta en les de fabr icac ió civiL 

El s e t m a n a l que a t e n t a q u e s t a C o o p e r a t i v a ja 

és una cosa i m p o r t a n t i l 'hem a t è s en els p r imer s m o -

1 ants difícils. D e pa r t de l s g e r m a n s d ' Igua lada i d e 

Mollet n ' h e m rebu t p r o v e s i n e q u í v o q u e s del q u e va l 

la solidari tat de l s obre rs pe r d a m u n t de ls p o b l e s i no 

podem pe r m e n y s d e fer cons t a r el n o s t r e a g r a ï m e n t 

al Comitè de cont ro l d e ia Un i t ed S h o e Mach ine ry C° 
S. A. E. S e m p r e que h e m t ingut q u e t r ac ta r a m b els 

obrers les facil i tats h a n e s t a t i l · l imi tades . I de b u r g e 

sos ja no en q u e d e n p a s t an t s pe r a lograr é s se r un 

destorb. 

Si la classe obrera de Sitges es dóna compte 
de les dificultats que hem tingut i que hem vençut i 
de les que haurem de vèncer encara, no dubtem de 
que estarà disposada a fer el màxim sacrifici perquè 
aquest intent nostre d'economia socialitzada sigui 
una realitat esplendorosa. 

E L CONSELL D E L A C . O . C S . 

Revista de Premsa 
De "La Batalla" 

¿Cual es la experiencia que nos brindan estos 
cinco años y pico de República en España? La ex
periencia de que la democracia burguesa y el socia
lismo reformista han fracasado estrepitosamente, y 
que únicamente la clase trabajadora, con las armas 
en la mano, es capaz de aplastar al fascismo y dc 
avanzar Imcia la realizaeión del socialismo. La bur
guesía g ¡a pequeña burguesía han fracasado estre
pitosamente como clase. La democracia burguesa 
ha hecho quiebra. La única clase progresiva, la úni
ca clase revolucionaria, es la proletaria. Y la única 
salida, el socialismo. Por él lucharon |Zos heroicos 
Irabajadores asíurianos en octubre. Por él luchan 
hoy los trabajadores de toda España. Y que nadie 
lo dudé: la victoria será nuestra. 

De "Solidaridad Obrera" 
ínterin queda establecido el salario único, he

mos de ocuparnos de inmediato, si de veras queremos 
estar a la altura de las circunstancias, de rebajar los 
altos .sueldos que perciben, en pleno período revolu
cionario, una gran cantidad de funcionarios: toda 
una serie de individuos que, precisamenle por los 
cargos que ocupan, están llamados a dar ejemplo de 
sacrificio, de austeridad en beneficio de la revolución. 
No puede tolerarse que haga quienes mensualmenle 
perciban 2.000 pesetas, y hasta más, en tanto que 
otros tienen que conformarse con ganar 228 péselas 
mensuales, teniendo en cuenta que son inconiables -S 
los que perciben bastante menos. >< 

Sabemos de quienes, con un claro discerní- x 
miento del momento actual: comprendiendo además 
que aun sitiados en los lugares ^ 
trices de donde emergen las diversas 
que encarnan las actividades social 
menos que los obreros propiamente dichos, estiman 
que han de recibir un salario como los demás, 
que es vergonzoso que existan diferencias iai 
derables en los sueldos como los apuntadas ant 
mente. Debe de terminar tan escandalosa desigual¬ 
dad. Vamos a esforzarnos todos, como un deber que 

•-omprendiendo además is 
s represeniaíivos. direc- ^ 

liversas ramificaciones lí 
sociales, no son más ni 
-nfínfo riiriins CS timan •^ 

ás. Creen o 
in consí- ^ 
anterior-
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tenemos, en ayudar a la revolución con nuestra 

aportación económica. Empiécesa ya por suprimir 

los sueldos elevados que representan un escarnio pa

ra con el proletariado que trabaja con afán en la 

vanyuardia y para cuantos en los campos de España 

están dando lo más preciado : la vida, para que en 

el país pueda cimentarse un régimen de libertad. 

Por los motivos que hemos apuntado al prin

cipio se impone acoríar los sueldos, elevadisimos en 

relación con la generalidad del proleíariado, que al

gunos disfruían. Y ga sabe el pueblo a qué aíenerse 

con aquellos que por orgullo de casta, por espirita 

burgués, por egoísmo, se muestran reacios a lo que es 

una necesidad. 

B e "Treball ' 
«El 6 d'octubre de 1936, Catalunga s'adreça

va contra el poder central facciós i afirmava la seva 

unitat amb els treballadors de Castella, d'Andalusia, 

de Galícia í de Bascònia, eíc, amb els quals s'ha 

sentit sempre germana i disposada a viure fraternat-

ment en una unió basada precisament en la lliure 

elecció de cadascú. 

I la realització d'aquest neguit que junt amb 

ànsia d'emancipació social, movia el 6 d'octubre al 

poble català, està a punt de convertir-se en realitat. 

La sang generosa vessada ahir i les vides que 

avui s'oferenen en pro de la llíberlaí són garaniia 

que, després de la victòria, la unitat dels nostres po

bles no serà imposició d'uns sobre els allres, sinó el 

resultat de la voluntat de tots. 

Ayuda para el frente 

Ent re los u tenci l ios y r o p a s q u e s ó n m á s nece 

sa r ios a los mi l i c ianos , f iguran: 

Monos , sue t e r s , c a m i s a s , cepi l los d e dientes, 

den t r í í i cos , ca lce t ines , p a ñ u e l o s , j a b ó n , pe ines , cal

zonci l los , toa l l as , zapa t i l l a s , p a q u e t e s de hojas de 

afeitar , g o r r a s y b o i n a s , n a v a j a s y b r o c h a s , etc. etc. 

Donatiiis per a i@s v ic t imes de l feixisme 

Llista Quarta 

Suma anterior: 22.947-95 
Magdalena Mirabent 10,— 
Josep Piqueras 25'— 
Caixa de Pensions per a 

la Vellesa i Estalvi 250'— 
Benefici futbol dia 30 164'15 
Angel Pons 10'— 
Benefici Ateneu Proletari 665'20 
Marià Montpel 25'— 
Josep Llorenç Segarra 10'— 
Albert Baríes Bota 5'— 
Benefici concert dia 13 set. 745'30 
id. funció Casa del Poble 1410-85 
Rafael Padrol 50'— 
Marcelí Masip 50'— 
Genis 2'25 

Dependents del Banc de Biscaia : 
(un dia d'haver) 

Enric Torres 13'35 
Pelegrí Rosés 10'— 
Antoni Vega 8'35 = 31'70 

Sindicat Unie de Vaquers 

Josep Barquín 5'— 
Frederic Ros S ' 
Fèlix Majoral S ' 
Josep Ares S ' 
Josep Riquelme 5'— == 25'— 

Cambrers de la Piscina : 
(Setmana del 30 d'agost al 
6 de Setembre, percentat
ge)— Josep Marimon, Joan 
Delgado, Joaquim Badri-
nes, Antoni Sariol, Antoni 
Jansana, Fèlix Delgado = 4 9 ' — 

Cambrers de la Piscina : 

(Setmana 6-13 Setembre) = 41'S0 

Dependents del Banc Urquijo: 
(un dia dc sou) 

Joan Ribes 21'65 
August Jaques 21'65 
Magí Soler 13'35 
Llorenç Miravent 18'— 

S u m a : 26.602'55 

(continua la llista) 

La D e l e g a c i ó d e Comunicac ions 

e s fa s e v a ia s e g ü e n t cons igna , que 

a m b les v a r i a n t s a p r o v a d e s serà 

a p l i c a d a a la nos t r a local i ta t : 

«Para t o d o s los d e l e g a d o s p o -

iíllcos Y a s e s o r e s d e la Columna» 

Es t e Comi t é s e v e ob l igado , da

d a la g r a n c a n t i d a d d e coches in

ut i l i zados , a d i s p o n e r lo siguiente : 

Pr imero .— T o d o a q u e l compañe

ro q u e c o n d u z c a sin t ene r el carnet 

d e chofer, se le re t i ra rá el coche . ^ 

S e g u n d o . — E l chofer q u e deje e]^ 

v o l a n t e a ot ra p e r s o n a se le consr^ 

d e r a r á s a b o t e a d o r d e la co lumna. ^ 

T e r c e r o . — Las s a n c i o n e s deriva-^ 

d a s d e e s t o s a r t i cu lados , serai^ 

a p l i c a d a s d e n t r o d e la mora l resi^ 

p o n s a b l e d e la co lumna . sta) p o n s a o i e u e m c u i u m u a . -

— y 

GLORIA de! 6 d'Octubre de 193î  

Està apunt d'ésser conqu istáH 

Els minaires, conjuntament amb nosaltres, al!iberar|^ 

el món del feixisme. 


